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RESUMO

“A arma do colonizador virara-se contra ele”. 

Esta  frase  construída  pelo  historiador  congolês,  Elikia  M`Bokolo,  torna-se 

pertinente  para  compreender  que,  ao  contrário  do  que  muitas  literaturas  colonialistas 

divulgaram sobre a imagem dos africanos como homens socialmente incapacitados, estes, 

por sua vez, se apropriaram das técnicas empregadas pelos europeus em África e criaram 

os  próprios  mecanismos  técnicos  modernos  de  desenvolvimento  económico,  político, 

social  e  religioso.  Desse  modo,  partindo  de  uma  leitura  atenta  das  literaturas 

historiográficas  produzidas  nas  primeiras  décadas  do  século  XX  sobre  a  história  de 

Angola,  foi  possível  detectar  a  importância  das  igrejas  cristãs  africanas  como  agente 

histórico dos acontecimentos que envolveram o desencadeamento da guerra de libertação 

do jugo colonial. O conceito profético-messiânico de “cunho subversivo” foi utilizado nos 

textos escritos por representantes do ultramar e autores apoiantes do colonialismo para 

definir a igreja do líder religioso Simão Gonçalves Toko. Estes textos serviram de fonte a 

outros estudos desenvolvidos após a independência que, de forma positivista analisaram a 

igreja mais como um fenómeno autónomo da política interna de independência mas de 

forma  paralela  e  mesmo  objectivo.  Contudo,  das  relações  dos  africanos  com  os 

missionários europeus surge uma nova expressão religiosa composta por valores cristãos e 

a  ancestralidade  kongo em que é observada a preservação da identidade dos povos de 

cultura Bantu. A forma de integração social,  sua dinâmica e a leitura que os angolanos 

fizeram do cristianismo foram desprezados em prol de um história linear sem apreciação 

dos vínculos culturais de identidade e a transição social e religiosa pelas quais os africanos 

procuravam  adaptar-se.  O  trabalho  dissertativo  de  conclusão  do  curso  Mestrado  em 

História de África, debruça-se sobre os conceitos dados por esta literatura no período entre 

1950 e 1965 em que o corpo textual sustenta-se de uma profunda análise desta leitura 

apresentada nas correspondências trocadas entre homens e mulheres tokoistas e podendo 



dessa forma obter um outro olhar da sociabilidade e religiosidade que se inscreve a Igreja 

Tokoista, seus adeptos e sua forma de agregação e os recursos identitários como elemento 

e integração sócio religiosa. 
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